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«Fragmento para um réquiem»

De onde vem este rumor de águas noturnas?

Vem da sombra das estátuas, feitas de silêncio e

músculos,

Ou vem da infância, ou vem da morte

Que se vestiu de manso olhar este rumor?

Ou vem da brisa?

Não desta brisa de nossos dias sem amparo.

Mas da brisa maior.

Como não vir desta brisa tão próxima a nós, que banha 

os

mortos,

e se afasta de nós um quase sonho nas veias?

É a voz das estátuas, de suave música, pura

como as mãos que se entrega à quietude

e sob as quais se abriga a morte - Nossa guardiã e

prisioneira...
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